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lo-d-e r, No progranuna esutbelecido no discurso da

l de CNÕu, o governo promette subnn-ttor a approvu-

“ção ção do parlamento, entre muitas outras medidas

'i' i de subido alcance, uma proposta de le¡ tendentc

'CMI' o retornou' o noxao codigo commercial na parte

UC“- rolatira si fórum de proces-o e á competencia ; e

litu. nówlcsojuramos que a reforma fosse muito mais

mnpla, couipreendemlo varias outras secções do

. moono codigo, e dcixmldo unicamente de se es-

tiaalcr áquillo, em que so tornasse disponsavel,

q“” pouco u.

.V . Sem qucrcrmos irrogar censura ao illustre

Fca'raira Borgeu, que inqucstionavulmcntc prestou

airpaiz um abalisado survi'o confecciomtndo o

um codigo, não podemos deixar de confcssar que

ella saíu muito defeituoso, não porque não nobras-

sem ,aqua-Ho eminente jnn'ixcoimulto os recursos e

talento necessarios para produzir obra perfeita,

aut-i sem dúvida porque o curto espaço de tem-

a, em que concluiu um trabalho de tamanho l'ô-

ligo, o não deixou con-_jar com a devida attcução

l'c'l .

San'-

0m¡-

sacas

para

 

  

w' I ¡tardiapmsições dos ditl'ercutcs codigm de commer-

--- rio estrangeiros, dc que se rodeou, em ordem a

k gritar a desliarmonia entre as que dc uns e ou-

tros tornava.

_ Não ó um codigo dc conunercio o livro que

por ahi _corre com case nome, são niatcrias reu-

-; nights para a confecção do mn codigo, disso um

“.t" .de distinctir professor da universidade , o em nosso

'na dia entender uiio ha n'isto cxaggcraçño.

il'bemd Para que a um complexo de disposições le-

lro 1:0.. gaiis possa ajustadalnente dar-so o nome de co-

lmcid:p V digo, é indispensavel, _entre outras_ camas, que

, . atlas ao achem methodlea e uyxtenmticamento dis-

_. 1 riataa,ulo' fórma que ni'lo só entre as matel'iuu

aja -ttma'iigaçiio logica c necessaria, !Inu que

07^queiho diupõe n'uma'partc não encontre o que

I n'outrwse disse; c ¡smpé precisamente o que se

, está; nao da no nosso codigo commercial.

' ' ' ' A cada passo sc encontram ahi artigos, que

unção pagnam de tal modo entre Bl, que se torna nu_-

¡tas de parental hurmomsal-os ; outros ao podem combi-

' air-se tomando as Brun palavras em um sentido,

ão: -u- que o seu redactor nño teve -naturalnicpte em

i 'e g6_ ' vista; e não policaevezes .se depara em duram...

fic“ to¡ capitulos com disposlçocs relativas a objectos,

numa: de“qoo ae tract“ em logar mm diverso, de torma

'J que é (liflicthmo, em alguns casos, sem-ter uma

'5, gn; grande practiea,acertar com os_ lugares, em que se

acham reguladas certas materias.

t' Por' tudo isto se vêem grandemente emba-

co: A meados todosos que teem de interpretar ou ap-

,,.,,ç,~,o, › pliear ami casos occo'rreptc-s as dispomções do

_ mencionado codigo, principalmente pelo que res-

aqui A¡ peito* ás questões mais mtrmeadas c menos fre-

,s P55_ quanto¡ ua practrea. em, egualmente estas as ra-

sgos, pelas quacs é tão limitado o munero de

' ptnoas, que no nosso paiz podem dizer-se per-

feitamente vei-nadas na jurisprudencia commer-

. cial, e isto mesmo nas terras, em que mais bau-

I¡ hard¡ m vezes &eventilam questões que tenham origem

ao L.. m'counuercio.
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(Continuação do numero 270.)

.. No momento em que eu abria a bocca para

lhe desobedecer, meu pac levantou-so e começou

u . lhluiahar a largos passos.

E .a .-Ella não me ama I exclamou elle encolo-

« Ímlo, nem me amou jamais! Dei-lhe tudo. . .

- .. o 'l'udol porque, u'um instante, estive a ponto de

.
.
a
n

v, 4;.; ' perder, por sua canina a amizade de meu tilho,

,,., . Weil de haver perdido id o seu respeito. . . .

105 an' Elle chegou-ae u mim, e apertou-me am-

. Í. bat a¡ niños, que estavam frias, porque me tinha.

orta do 'Mudo a couunoção.

_., .;.: -Rogero, ltogerol me disse elle, eu não

t tinha tido mocidade. . . Cada um procura descul-

.tim -' mentem» o que pode, Rogero. . . não me dos.

m.“ preso... Eu nao se¡ mesmo se a amo!

_a_ _.w ;.A cabeça pondeudha sobre o peito. Depois

me ,nd-,I (pneu compreendia que se tractava dar sr.“ maro

@inibticava tris'te o silencioso.

'azul -v-Quer fumrmc a promessa de mc m“ío

Mudou“ muita!, Roguro? me perguntou elle
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SEXTA-FEIRA 12 DE FEVEREtRO DE 1864

I Demonstrar que a este importantíssimo ramo ao nosso pedido e á necessidade da obra, mande

de industria resultam da defeituoso. legislaçi o,

que o rege, numerosos embaraços, que se con-

| verteni para os que a ella se dedicam n'outros

' tantos pre¡oizoe,é, em nosso entender, cousa ocio-

sa; a prai-.tica de todos os dias encarrega-sc de o

fazer por nóa. O de que não nos dispensamoa,

porém, é de chamar a attenção dos poderes pu-

l bliws para este objecto,que é muito digno d'ella,

porque diz respeito aos interesses do uma das

mais proveitosas classes da sociedade.

U Commercio é sem dúvida tuna das indus-

trias, por via das qnaes qualquer nação mais

facilmente pode chegar a um mui elevado grau

do prosperidade; protegebo, e fazer desapparecer

os obstaenlos que poasam oppôr-se ao seu desen-

volvimento, é promover o augmento da riqueza

nacional. Ora um dos xnaioreu beneticios, que

podem fazer-se ao commercio, é (total-o de um

bom codigo, de um codigo cujas disposições se

(anifnrmem tanto 'quanto possivel for, com as

antigas practicas usadas polos nosxos commer-

ciantes, com os principios da equidade e com; o

que sobre identicos objecto» se achar adoptado

entre as nações mais eivilisadas, procurando-sc

evitar na sua redacção a ambiguidade e obscu-

ridade, defeitos de que deve fugiu-se em qualquer

eacripto, mormente'em uma lci, e supprindo com

as disposições dos codigos das nações estrangeira::

o que na nosaa legislação commercial se não

achar ainda previsto. V

Cuide portanto o governo de fazer reformar

completamente, e não só em parte, o nosso codi-

go do'commel'cio, que é aegurmnente o mais de-

feituono de quitutes possuimos; porque se o fizer,

py'sta ao paiz um serviço dc grande monta, e

adquire mais um titulo d nossa conside'ação c

á do publico em geral.

ateh_

De novo pedimos a camara municipal que

mande concertar o miminho que vao dos" arcos do

.Cojo até ao Seixal. O estado lastinmso em que

elle tica , ao mais levo agunceiro' que eae,

torna urgente que a camara nnmde proceder

qlltfllio antes ao seu empedrauwnto, semlo certo

que este caminho é muito frequentado por grande

mnnero de pessoas d'Eixo, e outros' pontos, que

veem a esta cidade, e que preferem vir por ali

por ser sitio mais commodo, e desviado do centro

da cidade.

E' já costume velho da nossa camara fazer

pouco caso dos pedidos que em beuelicio do pu-

blico lhe dirigimos n'este jornal.

Haverá n'isto proposito, por havermos censu-

rado alguns actos das ultimas vereaçõcs ? Tal-

Vez; mas não lhe achamos rasi'ío. A camara tem

obrigação de attender :ie indicações da imprensa,

que representa a opinião ou an necessidades pu-

blicas, sem se importar que essas indicações

l'ill'tltl" de gl'egüs (Ju il't)anlOH.

Andam-sc por ahi calçando algumas vicllas,

mn que não Vemos a urgente necessidade e pre-

cisão de Concerto que requer a estrada do Cojo;

e por isso esperamos que ,a camara , attendendo

W

repentinamente depois de mu intervalo de silen-

cio.

-Prometto lh'o, meu pae.

_Quer jurar m'o 'P

_Juro-lh'o, meu pae l

'l'cstimunlmu-mo o seu agradecimento aper-

tando me com os dedos; em erguida afastou-se do

meu leito para. ¡nissear de novo no quarto a lar-

gos passos e sem tornara prommciar uma pala-

vra.Passou :assim meiu hora; depois estendeuane a

mão com um ar livre e quasi socegado.

_Boa nouto, ltogero, medisse elle, occultan-

do uns visos d'embaraço sob um tom ligeiro, ti¡

bem em vir' vel-o. Son agora atreito a estes

accessos do fraqueza. Amo-o niais do que pensa.

Outra vez boa noutee durma bem.

Saíu. Eu havia esperado que as cousas cor-

resaem melhor, ou antes a minha esperança ia

até z't loucura. Passado o primeiro momento de

desapontamento, dei a este passo toda a impor-

'tancia que elle tinha e toquei a campainha para'

clnnnar o meu criado de quarto. Mesmo na cama,

trace¡ á pressa algumas linhas e enviei-as a Ange-

la. Era uma hora da manhã. Ordenei ao meu

criado de quarto que sellasse Black e que fosse a

Jouy, com a condição expressa de Estar de

volta as quatro horas. i '

ltlacnsudo 'é dizer que, n'este intervalo, não

corre¡ olho.

A's quatro horas e alguns minutos, o bravo

rapaz voltou com uma carta, que continha estas

qmmto antes proceder a sua courtrucçdo, que não

é ella tão gramle nem será muito dispeudiosa.

Coulâmos não ter que voltar ao assumpto.

_+_

(COMMUNICADOS)

No «Campeão» de 30 dc janeiro ultimo

appurccc um sujeito por nome José Joaquim

da Fonseca Vidal,cuja lirma nos é Completamen-

te desconhecida, mas que merece particular mou-

çiio no livro prostituto dos coripheus immortaes

do dccantado heroe do seculo presente, João Rio

beiro.

Bom é que appareçam,aqui e ali, estes cor-

rilhos do protecção balofa _ao eeleberrimo barão

do azulejo, que com tanta ostentação nos Vito

dando materia para. o confumlirmos cada vez

nmis, ao pas-So que nos submiuintram meios para

exaltarnwu as virtudes do sr. Joaquim Alvaro.

Assim é; .porque levanta se a cclcumu, indaga-

se a causa do alvoroço, c tudo se deduz, por

que so não encontram motivos para tão grande

barulho: Isto traz-nos tl. lembrança u_fabula do

maus portariani.

Bem' rindo soja o tal amador do santo anjo

da liberdade, que 'tão apertado se riu nas crises

eleitoraen, e que esteve quasi proximo a ser victi-

mu dos furnreu do soberbo Holophcrues, só por

que se pci'auadiu dc que queriam .tirar-lhe da

cabeça as suas ideias, que tanto respeitava, e pe-

las qnaes tantos sacriticios lez,tributando income

pôdre ao idolo do seu 'pagole

Bem vindo seja o novo upoatolo do homem,

que por tantas vezes tem sido acenando' da fac-

çiow, com-nanionario, devaRso o cerrupto. Man,

cm que lhe pczc,a verdade ha de triumphariscm-

pre.

Apparcce no campo da imprensa o tal As_-

modcn d'Arrancada, dizendo aluivosias,e dirigindo

culumnias :is auctoridadcs Iulministratiras e judi-

ciaea, que tanto sc esincram no desempenho das

suas obrigações, e que estão inteiramente livres

da baba pestilenta d'osscs sabujos.

O que nos admira é que a gente do «Campeãor
p

apoie sempre entes miseraveis,,elevando-os a al-

tura da lua, ainda 'que sejam os maiores corruptos

do seculo actual. _ .

O tal :nlniinieul:mte,o sr. padre Antonio,digo

o sr. Vidal, diz-nos na sua carta que por Occasiiio

das ultímau eleições se dividiu o concelho em dois

partidos, indo uns para. o velho administrador, e

outrospara o novo, e sendo maior o numero que

ceilbe áquclle. Oradiga-nos, sr.,c0mo é que sendo

o partido do sr.Joíto Ribeiro tão superior em nu-

mero ao outro, se tornou mo diminnto, que cm

todas as asscniblêas perdeu as eleições uumici-

paes ?

Em que consistiram essas npregoadas _arbi-

tl'ttl'letludes da auctoridado na assemblêa de Val-

|ongo,quaudo o presidente da mesa cleitoral,_que

é (lttoppuaiçño, attesta o contrario?

Que quer dizer o sr.Vida|,coma ida dos elei-

palavraa : (Venha ; tambem tenho uma grande

novidade a contar-them

Sai precipitadameute do leito, gritando

como mn louco: minha mãol minha querida mãe!

_Um quarto d'hora depois, galopava eu nas

ruas do Pariz, uobreo dorso do fumegante Black,

c balbuciava ainda no delírio da minha alegria :

minha mãe ! minha mito t. . .

- Depois veio-me aee labios e, nome d'Angcla,

e meu coração enternecen-ae. › _ t _

Aiiimiliecia quando toquei i't grade da queri-

da casinha. Angola tinha-ue por certo levantado

em meio da no'ute para rcnpomlcrd minha meu-

sagem, e por isso eu' não tinha ,BBel'thllitl de a

acordar a similhante horaAcuxo pensava eu u'isuo?

Aiymiuha alegria fazia-mc ousado. Eu estava

seguro de que ella ia restituir-me_ minha mãe.

Vinha pôr a seu pés a minha mão e o Iueu cora-

ção. Orjardineiro abriu-me a porta esfregando os

olhos c disse em tom desabrido.

-A'seuhora nem ao menos' tornou a'deitar-

se depois'que o outro veiorepiear ás duas horas.

Temos negocios!

,Fui 'introduzido immediatamente : Angela

estava só' no pegueno salao do primeiro andar.

A excitação da carreira tinha-me augmcntado a

febre-Deixei me cair de joelhos a seus pés o dc~

verei lhe a mão com beijos.

' - A grande nova é minha mãe, não é ver-

dade? exclamci eu.

E como o seu brllo sorriso fosse a unica
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torea a eavallo á. assemblêa,estamlo doentes? Sim',

quer dizer-nos que esses mesmos eleitbres tanta'

vontade tinham de vcr supplnntados od" seus 'op-~

pressores d'outro tempo, que até mesmo doentes

quiseram mostratquanto lhes _eram desañciçoados,

provando ao menino o tempo amor e sympathia

que tinham e tem pelo sr. Joaquim Alvaro.

Quanto a.. estatuas da liberdade, justiça e

moralidade, do que falla, symbolisadas na cruz

do altar, deve declarar-non quantas ha na capel-

la nnir da egreja de Vallongo, visto que falta no

numero plural.

Pode ser quo fosso da maneira seguinte:

O sr. Vidal, sendo, como é, um homem inteira-

mente deVoto, todo cheio do sentimentos religio-

nos, e que em nada nuiis se emprega, senão

na contemplação das cousas divinas , absor-

to sempre nas delicias colestiaes, de modo que.

nmitas vezes tica arrehatado em um profun-

do extasi, prostrou-se snbminso por terra, levan-

tando sitaslnnuildes matt ao céo dcanto (ta eruz.

na occanião om que se lançavam ua lista¡ na ur-

na, e com tal fervor dirigiu a Dons num preces,

que liceu como fóra do si , e pareceu-lhe: então

que a cruz tinha dcsappurecido do altar. Lamew

tavcl ergueira ! l l '

Em seguida viu o tal homem distribuindo

listas e ulgêmas a muitos individuos pequenitos

que ali estut'ttlll. Acaso esses homens In'to seriam

tão gigantes como os ara. Vidaes? E' até aonde

pôde chegar a miseria humana! '

0 sr. Vidal, ou tinha cata 'atas nos olhos,=a

cllas t'eprosentaram-lhe isso, ou .uuou d'alguur

microscopia particular, que lhe indicou Míalgôa

"|le qllü “Miguel“ IIIIIIN VI“. ' ,i

Seria preciso para isso que o sr. Joaquim

Alvaro tivesse a fortaleza do gigante Adunnuhr'y

atim do poder rechear os pulsos a todosksleqdô

que falta, com as taes algôiuas que tinha. em uma'

só mão. N '

Ora pois, vamos ouvindo d'estas que muito:

nos divertem, por sorem ditas por estes put'oleiv-

ros de folia que nos dão benelioio com as suas-

gracinhas. ' ' 'A '

Diz mais o sr. Vidal que seu irmão Manuel

é perseguido por crimes improvisadoa. - A v

Ora o sr. Vidal ignorara que aíjultlça. no

estabeleceu para castigar os pervorsos, os tratam

tos, os ttsxmsinos e os malvados ? Ou entende o

sr. Vidal que a. justiça foi creada para castigar

os justos ou improvisar crimes ? Ellgaua-se.› Non'

tribunaes d'Agueda não se castigam justos, 'nem

se mipronsam crimes.

Diga nos mais, sr. Vidal: quando e'que'o

sr. Joaquim Alvaro andou agarrado :is aba'l'da'

casaca do sr. delegado Seabra? Em que caso viu

já que o sr. delegado deixasse de cumprir os de-_'

veres do seu ministerio? Qual o facto que apon-

ta a este magistrado, que possa ferir a sua'repu-

'tação a todos os respeitos illihada ? Será. porque'

a. ex.l não quiz anuuir ai pretendida fiança dos

seus irmãos criminosos, tiança que a'lei lhc'ni'to'

concede ? Certamente; e neste cmo cumpriu o sr. -

Seabra o seu dever, como em todos os mais.“

W'

resposta, senti que a minha sorte dependia da'

minha auch-win. Assim mesmo prostrudo corno'

cstaVa, o com os labios colhidos sobre a sua mao,

balbuciei : q"

- Minha mãe ha de amal-u como eu a amo.

Mou pae saberá que v. ex.“ o defendeu contra u

loucura do seu filho. Angela! Angola adorada,

v. ex.“ que teve piedade do meu corpo e da

minha alma, 'v. ex.', a quem Deus collocou sobre

o meu caminho, mesmo ú. beira do nbymno, anjo'

salvador apparoeldo no meu desespero, províden- v

'cia querida da minha fraqueza, Angela, acab'e a

sua obra e seja a felicidade do toda a minha

vida!

Suas mãos repelliram a minha boccn, mas

enlaçaram-se em torno do meu pescoço( _ Eu !lilo

sonhava, minha senhora! Angela apontava-me_

contra o seu seio. Isto ora uma resposta( Angela

amava-me. Angela 'attendia a minha supplica l

Como ella não fallava, entretanto,l :mtos de agra-

decer, eu quiz lervlhe nos olhos o pensamento.

Olhei para ella. Seus olhos estavam titos em mim,

hmnedecidos das lagrimas que lhe banhavam' as

times. Suas lagrimas eram'de alegria, porque,

por de traz d'ellas, resplandecia o sorriso como

um raio celeste. ' l

- Angela l. . .

4'." l

exelamei ou.; _ V

- Não torne a chamar-me assim, interrom-

peu clla doccmente, '

(Continuar-sed.)



 

O sr. Vidal não sabe que sou irmao Manuel

está indiciado no crime de lnsultoa feitos ao juiz

eleito do Vallongo no exercicio do silas l'uncçõea?

Nilo sabe que seus irmaos Manuel e 2Joaquim

estão culpados pelo (nine de tentativa d'e morte,

nas mma do Antonio Joaé Pinheiro dos Santos'

e José Pedro, Soares, d'Ari-'pncada ? Entito isto e

politica ,tiui'iiútlrliiile ? Berti¡ politica da arte dos

réus ; aeee_ ' os a emitindo do, sr. Vida . Ignora

tambem, qua no juizo do 'direito'ciristenm 'tor--

cado de ferro, e que no corpo do delicto foi re-

conhecido ser ellc d'un¡ de seus irmilos culpados?

Nilo eataria agora na sepultura a victima, a

quem um dos itsuussinos jogou uma pancada ti.

cabeça com urna fouce e que por felicidade cor-

tou nabo¡ do chapeu, ferindo-lhe ainda um hom-

bgo,lii'¡': u ^'. .'

_ Jo vê, sr. Vidal, que ha factos, ,que a justi-

ça deve punir, e não invenções, de que a aucto'

' ein a mutigacxodsersmioepolitiq

ces. Melhor fôra que ui'lo viesse ii imprensa men-

tir, e ;anunciar esmctqcquue estãoinui longe

de imitareni as' suas Tamanhos.

&remake-grab dizerem_ publico_ que_ o

crime de tentativa de morte, de que seus irmaos

shranguqados, _e a perseguiçãoqne as auctorida-

V _lhes inovou¡ por similhante motivo. têem origem

na politica., ., j . ,

Podeo_ sr. Vidal continuar com os suas. ver-

rinqmjue nó» cá estamos proniptOs para restabele-

cer tt verdade e rebater a calumiiia.

Estamos certos de que as cartas do sr. Vidal

lilo deter no :mercmlo o preço que niorccem,e de

que_ opublico lhes dará ovalor que o seu auctor

inculcar na_ sociedade dos homens honrados.

Concelho d'Agueda, 6 de'

fevereiro de 1864. *o *

_._.

Graves silo as accusações que por meio da

imprensa se tem feito ao administrador do (unica-

lbo d'Albergu'ria, e algumas d'ellasn respeito de

finitos que envolvem grande rcapouuibilidade pa-

ra com on seus administrados, como é a relativa

lis arbitrariedade¡ que ¡Ratio-ou em objectos do

recrutamento. _

Mas o admlnistrador é uma rocha, nada o

abala nem compunge :não o persegue o remorso,

sismo iuqaictam as lagrimas e os gritos dos man-

cebos que injuutmncnte obrigou a reunirem-se ,e

'Dóris sabe o que ho'e estarão soñrendo pela

desem lotaram. _ .

Longe de se envergonhar do seu procedimen-

to arbitrsrio, o sr. Souto campea nfano, queren-

do desviar de si a responsabilidade das injustiças

que commetteu, e ¡anel-a pezar sobre os regado-

res. Que miseravel evasiva! E toma-a um homem

que frequentou cinco smios a imivoraidndel

Pois o àdtltlltblrtttlor não sabe !que é imine-

dishmentdreaponssvel pelos .actos due seus rege-

deree? Nilo é-o administrador que. mamdainti-

lar os niancebos para irem :it cammatirar as

luas uiss a lim de nsscntarem praça ou se remi-

m? lo põe o administrador-:na guia da camara

o seu com tente_ visto“?Cotno desviar entao de si

:suspensa ilidade para a imputsr aos regedores?

Que responsabilidade pôde provir aos regedores

detail!, 'em que 'só intervieram cumprindo as

ordens do administrador, seu chefe.? 'i z ¡

uerdmiuistrmlor do .concelho visou as guias

desmancha, s quem no recrutamento do anne de

186d ,: eoltbesam os n.9, :67, 85 e 100, e obrigou-os.

airelnirem-sedelzando passear livremente nassua

turn, poriexemplo, o n.° 14,'que estava atiiauiçao

, do, ;como constava na administração do concelho,

o 11.' 61, que lhe vae todas as semanas a cana

levar farinha, e_ o n.“ 43,,qne era criado de sua

prima Maia; não pôde portanto allcgar ignoran-

cia» respeito dÍestes e outros niancobos;c o admi-

Iii-trader bem sabe como se arranjou o n.° b'l :

é uma histeria linda, ainda que rcvcrtcn em pre-

Íuàzo doGongdo do.Fontñr›,com.qucm já. se não

lu .. . ' '

' Ea respeito do nmnoebo n.o 69, sabe Deus

se por' via d'clle se prinçipiariam a descobrir taea

gentilew, sendo o aobrcdito imincebo uma das

principaes cenicas da desintelligencia do adminis-

trador. ema. e vereador deAngoja, quo. lhe fe¡

ves' que o nt° 69 não devia reunir-se, porque aina

dalieviao a.° l4,quee›itavaaliiançado,e o n.' 43

 

que estavam servir em casa da_ prima do admi- e

nistrador; luas este fechou os olhos, e o resultado x

d'eute_ advertencia l'oi a guerra acintosa que o sr.

Soutol'e¡ ao atencionado vereador para não ser

reeleito.) por elites e outros factos e rispidez e

justiça do vereadOr lhe coube ser insultado publi- I

comente no _adro da_ egreja, _dizendo se-lhe com em

entonoçue_ estavam ,ricos contas saldadas,e isto j Louro“

presençajde seus ,proprios cunhados, sem que' na

estesjrepellissem op insultos feitos it sua familia-

nsw cards lealdade““ .› , . , ^ ,o
os nuancebos queixosos vito aerellar

do administrador do concelho por taes ar ,itrarie-

'dades p'raotitiadas no ¡xercicio de suas funcçõ'es,

e'ob'ri j -o pelas'perdas .e damnos !que lhes cansou

cota' o, desembo so @48545000 rs. "cada um, quan-

do ao não pertencia' a alles' su'eilarein-se ao ser-

viço idilitsl','põf haver antes 'd elle“s' inndcebós, a

gata¡ mataram duia'eros inforicre's; e' que 'sem'se

inversa¡ *mansa "continiiani"_a“ estarem 'suas

Goeldi"“ "_'“'°_"V ' "

”E” mais'liiiitit liçllo 'que a¡ lavradores_ d'An-I

gaja, a quem "se chama farroupilha, 'vii'o dar ao'

cunhado de Francisco de Baila', a quein 'írdl tal-

ves fazer uma visita, porque seguramente oito

poderá ser absolvido de tilo grande culpa.

Contiamos ma reotidi'lo do moritissimo juiz

de direito da comarca d'Agnoda, e desde já o

prevenimm do que lhe não faltara'lo Clupolllw';

  

l

mas acima d'ostcs está a lei,

magistrado.

E' no tribunal judicial que melhor havemos

de mostrar -ao publico que o mlmimatrador do

g ;não foi justo em fazer A

reutir numeros altos, deixando os baixos, e que '

elle, e sp a cllc so devem attribuir taes abu-

concelho d'Albcrgaria

ll

IOB. l'

;AssimÍe dizem os melhores jurlsconsultos'do

districto. k' *' '

Continuaremos.

M0000_-

lteladão das pessoas da trcgssczla da

_Vera-Cruz, d'csta eldade, que de- '

ram esmolas para os nossos lr-

nsãos de cabo-Egidio.

(Contímutção do numero_ antecedente)

* Transporte

Manuel dos Santos Gaincllas

Antonio Baptista '. . .

Luis Lopes do Santos.

Manuel Ferreira da Maia

João Vicente Ferreira.

Antonio André 'l'ruveço ›

Francisco Duarte . .

Jeito José

- Joilo dos'Santos Baptista.

Francisco Simões Abbade

.lcronymo da Rocha Salgueiro.

José Ferreira Fonseca .

Joaquim Dias Limas . .

Fortunato Ferreira da Maia

Maria Thereza, viuva. .

Feliciano Simões Instrumento .

João Maria Sampcdro .

José doa Santos da Benta

Maria' Perpetua

Antonio Ferreira da Maia

Maria da Conceição

Pedro Gonçalves !india

Antonio da Cruz

Maria Michaels¡ .

Antonio Baptista Coelho

Reza Maria, viuva

lts' ao lhes faz o din eiro que indevidamente l JUSÓ d" NM“ surrnmun

e o seu dever dc
, .

. 565890

*Ú

010

010

O20

O40-

0401

020

010

010

010

120

020

070

020

010

020

080

040

O40“

O20

010

040

010

020

060

040

080

Antonio Salgado 015

Matheus Joaé . ' 020

José Rodrigues da' Paula 040

José da Silva Cravo . . 010

li'rancisco Gonçalves do Padre . 010

José Calíeto . 040

Ricardo da Maia Ronnie 020

José 'Calafate . 020

Jeito Gal'a'idlão 010

Manuel'da Silva 080

Joaquim da Cruz Nordeste 040

Manuel Rodrigues Dilalma 030

Manuel José Gonçalves 040

Camilla Reza. 040

Anna Roxa 2 . 040

Luiz da'Naia dos Reis. 020

Francisco Fem'cirn Patacão . . 080

Í José de S. Marcos¡ . . . 050

' Caetana Reza de Jesus, viuva. 040

Custodio Simões Instrumento 010

Gabriel Velhinho . . 020

José Rodrigues da Paula . 120

Brites Maria, viuva ' . '040

Innocencio de Pinho . " . 020

João Luiz da.“ Maia 060

Francisco Pereira da Cruz 080

Maria José 020

José Rei 040

Jcrouymo Dias . 080

Miguel Tavares -Fitorra . 040

Roza de Jesus . . . 020

, Francisco de Pinho das Neves. . 4 040

' Manuel Gonçalves Andia. O40

' Alexandre dos Santos da Benta 020

~ Manuel da Maia Romi'lo 010

Antonio Bernardo de Lemos A 050

Francisca'Luiza, vinVa 040

noticiado"Kíi'diió"'da Paulo 020

João da Maia. ' . 020

João dos Santos da Benta O40

Francisco de Lemos '. . 050

Bento Gonçalves da Peixinho . 040

Antonio de Pinho das Neves 020

o Joaquim da Reza . . 040

Antonio des Santos da Benta . 040

j Bernardo de Freitas . ' 020

l Manuel da Haia Sarrazolla 040

ço André Abbadc 060

j Custodio 'Silares . 040

Manuel do'NasciInento Moura . ' 080

Manuel da Cruz' . 080

JoãoRodrigue's 'da Paula . . 080

Lourenço Vicente Ferreira . . 100

Manuel _Gomes . . . 120

Manuel Firmino d'Ahneida Mais . 16000

Bernardo Francisco ' . . . 500

Joaquim Gonçalves do Padre . .- i 080

Bento da Costa . 240

Antonio Emilio Barbos . . 15500

Francisco-Antonio do Valle'Guiinariles. 115000

a José Ferreira. da Cunha e Sousa . l 15000

Msan Antonio' Loureiro ' . . i 15000

'0 Em.“ Antonio Theodoro Ferreira

Taborda, governador civil 3,3000

Somma e segue . 695375

›
m:

(Contínua.)
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V _ Direcção, geral da contabilidade

(Cbntt'nuução do manero 268.)

Artigo 210. As contas dos recebedorcs de

Comarca ou bairro serão tomadas e encerradas

mensalmente pelas escrivães de fazenda , que vc-

rilicarão n'esse acto a existencia do saldo mensal

em dinheiro e papeis de credito, nos 'termos do

' dito regulamento de 28 de janeiro de 1850.

Art. 211. Em cada um dos concelhos que

não for cabeça de 'comarca a arrecadação das

contribuições respectivas será feita por um prc«

posto do recebedor de comarca, sob a immcdiata

responsabilidade do mesmo recebcdor.

Art. 212. As cobrcmças olfactuadas emca-

da um dos concelhos serão pontualmente reinetti- '

das aos recebedoros de comarca pelos seus pro-

postos nos termos dimlrespectivas instrucçõcs.

Art. 213. Sion perfeitamente. applicaveis

aos propostos dosrecebedores de comarca, quan-

to ásscripturaçiío e lisoalisaçiio de suas centas,

as disposições dos artigos 207. _a 210. d'este ro-

Art. 214. Nos primeiros¡ dez dias de cada

Inez serão remettidas á direcção geral da contabi-

lidade, pelos delegados do thesouro, tabellns dus

rendimentosarrecadados no mez antecedente em

etnia um dos districtos do reino. '

Art. 215. Os directores das alfandegas'

maiores do continente do reino e cs chefes de

outras repartições de arrecadação da fazenda, iu-

dependentos dos delegados do thesouro, enviar-ao

tambem nas niosmas epochus d. direcção geral da

contabilidade triboilas simillmntes dos rendimentos

arrecadados no mcz amtecedeute nas :respectivas

repartições.

CAPITULO III

Cetabilldatle relatlva aos 'ordena-

mentos

Art. 216. Haverá em cada um dos minis-

terios uma repartição central de contabilidade.

Art. 217. A Contabilidade respectiva tis

repartições de que trata o artigo antecedente

semi estabelecida sob os mesmos processos e as

mesmas fórums.

Art. 2l8. A's repartições ccntraes de con-

tabilidade dos ministerios 'cenipete escriptnrar

e liscalisar toda a contabilidade respectiva ao

pagamento das despesas u cargo dos mesmos

miuisterios.

Art. 2.19. Pertence its repartições contract!

de contabilidade dos ministerios ' a liquidação de

toda a despeza respectiva.

, Art. 220. Iucumbelhcs mais organisar e

expedir_ os respectivos ordenamentos ou ordens

de pugmneuto.

j Art. 221. Nenhum pagamento póde eli'ep

ctuar-se pelos cofres do thcsouropublico, cem' ue

a competente ordem vá precedida ou acampar ia-

da do respectivo aviso de credito certo ou incerto

do ministerio_ da fazenda.

§ unico. Exceptaam-se as ordens de pa-

gamento expedidas pelo dito ministerio.

Art. 222. Para cs lins do artigoontcceden-

te os fundosde que se carecer para as despesas a

cargode cada um dos ministeriou, dentro -dos

limites das anotoriaações legislativas, serão requio

blica clicctuam-sc pelas caixas contrncs do minis-

terio da fazenda, por um tlicsolu'oiro pagador do

mesmo ministerio cm cada um dos districtos do

reino e ilhas adjacentes, polos tlmaoiu-oiros das

alfaudcgan lnaiorcs »do continente do reino, c pelos

das :uliniuistraçõcs ccntraes do correio.

I Art. 231. Os tliusourniros pagadores dos

districtos serão sulntituidos no< seus impedimen-

tul.._te;llll'm'urios pulos solte pre-postos competente-

mcnte approradoa, por (2“th actos ou omissões

são immodiatamento l'espullsni'cls.

j Art. 232. Os ordcnammtos ou ordcus de

pagamento serão dirigido.; pulam tilt'ül'n'U-*l minis-

i tcrioa aos thesoureiros pagadores de que trata o

artigo 230. *

Art. 233. O pagamento em detalha do

serviço a cargo (lui divm'soa ministerioa continua

j a elfectuar-sc por meio de Gin-.nl'l'OgJUlUH especiacs,

na conlormidadc das Icis c rrgulamcntos cm vi-

gol".- '

Art. 23-1. Os rendimcntos publicos cobra-

dos nas reccbcdorias de comarca ou bairro, nas

alfandcgas maiores (lo reino e outras repartições

i de' ihzenda, e 'entregues aos tlicsouroiros pagado-

 

j res do ministerio da fazenda, b-uu como as trans-

. fcrencim evontuaei Meetuadas para os respectivos

' l cofres por ordens cspcciaos do iw-smo ministerio,

em «vista das necessidades do serviço, cinwtitucm

l os fundos de quo dispõem os ditou thosourcirou

pagadores para o pugmneuto dos ordcimmentos

que lhei sito expedidos.

I Art. 235. Os pagamentos efl'octnados pelos

pagadores do thesoulzo acrii'o _ju'stilicados por do-

cmncntos' autheuticos, nos termos dos rcspcctii'os

regulamentos.

j Art. 236. Os pagamentos que por conveni-

encia do serviço têem de ser l'citoa directamente

pelos rcccbedores de comarca ou bairro, e por

outros encarregados de cobranças, cl'l'cctuar-se-lu'lo

mediante ordens especiaea dos tlmsmu'cil'os paga-

dores dos districtos, ligou-:indo porém cmno di-

nheiro nos col'rcsdoa cxm-torI-s Os recibos que

devem haver das partos, oa (pinos serão remetti-

dos no tlieuourciro pngador do quem houver

dinianado a ordem para o pagamento, na primei-

j ra passagens ou transl'crencia do fundos para o

respectivo cofre, a tim dc lhe ncrem lançados em

credito na sua conta.

Art. 237. A cscriptnraçño das operações

¡ dos fundos conliados nos thcsmircirm pagadores

, dos districtos dcvc apresentar o movimento dia-

' rio dos fundos; a receita e dospozn geral a seu

cargo ; o detalhe doa pagznnentm cl'l'cctuados por

ulinialerios, por capitulos e por cxcrciciou ; o a

descripçiio, tambem por capitulos e exercicio“,

| dos ordenamento:: ministdriaos, o das ordens de

pagamento dos ordenadorcs secundnrios.

l Art. 238. A escripturaçño das contas dos

tliesoureiros pagadores dos districtos está a car.

go das repartições dc fazenda dos mesmos dis-

trictos,sob a direcçiio (lua delegados do tlicaouro.

l Artigo 239. A mesmo escripturaçiio se-

jl'tl feita diariamente, em vista do movimento

diario dos fundos a cargo do thcsoureiro pago'-

dor.

Art. 2-10. Os saldos diarias reconheci-

dos, e verilicados, em presença dos livrou da es-

criptnração, serão recolhidos no respectivo cofre,

com as lormalidades e seguranças estabelecidas,

na presença dos clavicularios do mesmo cofre, ou

de quem oa representar.

l Art. 241. No ultimo dia do cada mez se

j dará balanço ao cofre central do districto, veri-

'licando-se_ por meio de unitagcm a existencia

dos valores em cofre, confrontada com a escri-

ptnração.

j Art. 242. Do balanço de que tracta o artigo

sitados ao da fazenda pela repartição central de i “"twetlc'úe “e l“”ará “Em” '2° “Vw cm“Pele'”

contabilidade do ministerio respectivo. (e: “881919110 P01"“ “l“Vm'dm'ms do Cliff'c- v

Art. 223. Em mula um“ das ”pm-giga” I § unico. O mesmo balanço se envmrá por

centraes de Contabilidade dos niinistorios haverá mpi“ “ll "'¡l'Mm ° “crel'm'l-o die“tl'dt? d”“ “ego“
um “Vl-0 em que se ¡,,Kcrewuu Por ordem de cics da fazenda pela direcção geral da tliesoura~

data todasaso era " - - @e ' | ' ria. _ o

seu bargo. P goes comem“. a a t ”peu. a Art. 243. O disposto nos artigos¡ 235,, 237.

Art, '224. Cada um dos magos (1,, (m0 li_ e 239. a 241. d'este regulamento é applicavel aos

vro será lavado aununuríuuleum a um “vn, de encarregados do pagamento em detalhe do serv¡-

contas, abertas por Ordem de materias, e segundo

as divisões do orçamento. ,

,.(Al'b. 225-40 .livro de que trato o artigo

antecedente terá. o necessario desenvolvimento ›em

livros auxiliares. '

Art. 226. A eacriptnraçi'lo doque tratam

os artigos 223. a 225. tem por lim apresentar

successivamente, por credor, por capitulo, e por

artigo, os creditos abertos, os direitos liquidados '

a favor: dos credores do estado¡ e os ordenamen-

tos ou ordens de pagamento, assim como os paga-

nientos edectuados. , _ A

A Art. 227. Competeitambem ás repartições

ceutraes de contabilidade dos ministerios, linea-

lisar a arrecadação dos_ rendimentos 'das reparti-

ções de sua dependencia, e remetter mensalmente

ii direcção geral da contabilidade publica as ta-

gollas mousses de que trata o artigo 23. d'esto

egulamento. .

Art. 228._ Incumbe finalmente a cada uma

das repartições cenuaesde contabilidade dos mi-

nisterios organisar o orçamento annual e as con-

tas gerson de gerencia e exercicio do respectivo

ministerio. ' ›

Art. 229. A' escriptursção--e fiscalisação

das Limpezas do ministerio -da fazenda, e. dos en-

cargos gemas, é da competencia da 2.'.repartiçi'to

da direcção geral da contabilidade publica.

§ unico. Silo applioaveis a. esta repartição

as disposições douiartigos 217. a 220., e 223.

a 226., d'cste regulamento.

CA PITULO IV

Contabllldasle da despeza

Art. 230. Os pagamentos da despcza .pu-

o

ço a cargo dos diversos Ininistcrios.

Art. 244. Os thesoureiros pagadores do tho-

souro remettcrño uma conta mensal, em duplica-

do, acompanhada dos respectivos documentos, á

j repartição central” de contabilidade dc cada um

dos ministerios, em relação nos pngamclitOs que

cliectuarcm por ondcns directas ou de delegação

É do mesmo ministerio, designando a mesma conta

os capitulos da lci de desprza e os respectivos

exel'clcloa. _ _

Uma veZ'tju'e Êstnd¡ cb'iiõis' mensacs estejam

regulares e conformes, os the<onreiros pagadores

j receberão das repartições centraea, dos ministe-

, rios, em troca dos sobreditos documentos, que

¡ ahi devem licar archivados, um aviso dc confor-

midade. '

j § unico. An disposições deste artigo silo

perfeitamente applicavcis, nos thcsonrciros das nl-

jfandegtts maiores do continente do reino, e aos

. das administrações contraea do correio.

Art. 245. A remessa da conta 'mensal de

que trata o artigo antecedente sera cdectuada até

ao dia 15 do moz proximo seguinte.

Art. 246. 0o ju'asos para a remessa das

contas don pagamentos ell'cctuados nas ilhas da

Madeira, Porto Santo, e Açores, sei-:1o espacial-

mente regulados pelo ministerio da fazenda, at-

tentas as circumstaucias peculiares das mesmas

ilhas. '

Art. 247. Até ao dia 20 do segundo mcz,

iunncdin_to' áqncllc em que se lizorcni os 'paga-

inentos, as repartições cantrm-s dc contabilidade

dos diversos ministerio da fazenda nn¡ exemplar

das contas dc que trata o artigo 244., com decla-

l
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ração de estarem conformes o do licarcm devida-

atcnte escriptnrmlas. ,

A Art. 248. Os encarregados do pagamento

em detalhe do serviço a cargo 'dos diversm minis-

, WQS pvestarão as suas Utlllttm mensacs llttu re-

partições centracs de coiiuibilidtule dos un-smos

aiinisterios, nos termos dos respectivos regulamen-

tos. 1

' 1 Art. 249. A csi-ripturação das contas dos

'teltreirus pagadores do thcsouro nos (lintl'ictns do

thmino e'ilhas será. feita pelo systems estabele-

cido no regulamento da fazenda de 23 do janeiro

dç11850 e mais disposições em rigor.

CAPITULO V

Disposições geracs applicavcls a to-

dos os encarregadosda cobrança

e da applicaç'ão dos rendimen-

tos do estado

.;l

¡ . Art. 250. Todos os recebi-.dores de comar-

esi ou bairro, thesonreiros das altinnlugas, thcsou-

reiros pagadores e quacsqucr outros gerentes 'de

hindus publicos, *que em virtude dos balanços

inensaes das mais contas, tomadas administrativa-

mente, se achamnrem alcance, entrarão, imine-

distiunente nos respectivua cofres com a impor¡

tencia do mesmo alcance.

§_unico. Em (atuo de demora serão imine-

tliatamente sitspeusos, e inteiramente substitui-

du¡ na tórnia dos respectivos regulamentos,lican-

do tambem sujeitos ás outras penas estabelecidas

na¡ leis de fazenda.

,, Art, 251. Quando o alcance de que trata

eartigo antecedente reconhecido no acto do ba-

lanço Incnsal, ou por qualquer outra Inancira,

proceder de dolo, falsidade ou negligencia do

“oposta ou liel do gerente responsavel, o mesmo

gerente, depois de haver entrado no respectivo

entre com a ilnportancia- do dito alcance, tem

difeth reversivo sobre o seu preposto ou liel, e

portanto sobre ello em juizo todos os direi-

nx e acções que¡ tiizcuda tem sobre os seus exa-

c "eu. '

.1 ,v Art. 252. Todos os recebcdores decentes-

rs' ou bairro, tltesourciros das alt'andegas maiores

”genoma, thesonreiros dos cofres centraes do

“tesouro publico, pagadores e<peoiacs dos minis-

ü'rios a quamqner outros gerentes, sejam de que

outrem hu'em, repartições on individiws, que

angular ou eollectivameate tiverem a seu cargo

arrecadação, mlministração e applicaçãn dos

rendimentos do estado, são jnstiçarcis perante o

tribunal de muitas pela sua gerencia annual, sob

e sua innnediata reupomabilidade. _ ,

§ uniêo'. São iguabnentejustiçaveis perante

gti-wilmn'ál d'eãgaiutas os cpnti'atadorea das rendas

publicas, em relação ao tctnpo dos respectivos

Art. 253. As contas dos rr-pnnsavcis á far

lenda, que têem de ser sulnnettidas ao tribunal

¡OVNIMJRO de gerencia animal por annos eco-

amnii-.ou, compóinmdend:: todos os factos oocorri-

do¡ durante o. :periodo de cada anuo.

Art. 254. As contas annuaes dos respon-

“Coil d fazenda serão organisadas em fórum de

conta¡ correntes, extrahidas das contas originacs,

nitendo¡ nas respectivas repartições de fazeuda, e

feita com a internação dos escrivães de fazen-

de,qnunto as dos rocebedores de comarca ou'

o bairro, com distinção dos exercicios a que as

Multicanal dissaem respeito. _ ,.

g unico.: Quando no decurso do maus eco-

nomic¡ eeeorrer inmlança de exactor, a contada

nominabilidede individual de cada um sent or-

guuisada em relação ao tempo das respectivas

Ar,t._'2õõ.° _ As ditas. contas_ dos responsa-

Veie a escassa-¡e! omvalores existentes em; caixa

estilista' julho 'de melamina economico, tanto

«1.243.93er 901150 em papeis de credito, docu-

mentos de cobrança (se os houver), e outros va-

lores que tiverenrpassado em saldo do anno an-

terior, ou do responsavel que houver substituido;

tecle¡ al receitas e despreza; effeetuadae no do-

ces-veado. llllnll;ilti_pilñlllgelllo de fundos e opera-

_geule theaouraria realisadas no mesmo periodo

”entradas e. saídas; o saldo em dinheiro, pa-

credito, docmaentos do Cttllrttllçll'(se hon›

W), quatros_ valores que existirem cm dol're ou

ea¡ push-r do respomavel no dia _30 de iunho do

MIO entre, ou _ ,n'aqnelleeni que houver linda-

do a sua gen-ncia. '

Art. 250. As contas dos responsaveis de

tratam os artigos 255. serão acompanluulas

documentos comprovativos a que se refere

eartigo 100. ,do regimento do tribunal de contas

det¡ de setembro de 1860.

-r - 5, unico. Acompanlutrão tambem as mesmas

m_ quanto ils dos thosoureiros pagadores,

tlteumreirns dan allEmdegas maiores do continen_

li te do reino e tliesoureiros dos cofres centraes do

correio, ttutppns_ complementares das dospozas

,al por ordem de cada um dos ministe-

titlnlondo os tnesmos Inappas desenvolvidos por

e. por capitulos do orçamento.

_, “1.1.257.- A direcção geral da contabilida-

dewle Ministerio da fazenda dará as instrucçõcs

..modelos .para a organisação dos mappas com-

plementares de que trata o § unico do artigo an-,

te.

_, ,o l' *552,58. 'Os modelos n.°' 1 a G, juntos ao

_ regimento do tribunal de coritas de 6 do setent-

h'g., 1860, regulam a.. fórum da organisação

dos, .caracteres da fazenda, que_ têem

“ser submettidal ao julgamento do mesmo_ tri-

o Art. 259. As contas de gerencia dos exa-

MJa fazenda, do cada. um dos anilius econo-

' * serão .remettidas ao tribunal de contas

30 (le-setembro do seguinte. anne

monica. '

l

l
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CHRONICA DISTRICTAL

Que terão dito os meus caros leitores? Que

o clu'onista d'Agncda morreu.

Pois é engano. O cltronin'tu vive ainda.

A despeito dos meus'iucommodos c som'i-

iiiv-Iitos physicos, eu niio teria remíttido nada da

minha actividade e prmnptidão em escrever a

chronica, se não fossem o-i immcnsos at'azcrcs,que

inc' cercam de todos os lados. i

Iloie, ainda que com custo, escapoi-mc do

mcio d'elles para dizer alguma coisa aos leitores

do «Districto›.

- No dia 14 de janeiro teve logar em

Aguada a eleição da commissão recenseadora. E'

escutando dizer que trinmplmu a. lista'da auctori-

dade por uma grande maioria, apezar dos empe-

cilhos e obices, que lhe oppuzeram os adversa-

rios.

A nova commissão já, encctou os seus traba-

do recenseamento.

- O sr. Peixoto, ofñcial maior do governo

civil d'cssa cidade, veio saber a Agueda até que

ponto ora verdadeiro o protesto, que fizeram os

inimigos da nora e auspíciosa ordem de coisas.

O resultado l'oi como era do esperar. O sr. Pei-

xoto viu rebatidas com provas incontroversas

todas as falsidades do celebre protesto.~

Tambem informaram as mezas das tres as-

sembléas. '

A de Aguada de Cima deu logo o seu in-

formo; não aconteceu', porém, o mesmo com a de

Agueda e Vallongo.

O sr. José Ribeiro de Sousa Figueiredo,

presidente da de Agucda, foi a causa de simi-

lhante morenidade.

A razão é obvio: s. s.“e o sr. João Ri~

beiro são dois indisceraiveis. Este foi o promotor

do tal protesto, e tambem o auetor das bases

d'elle. Lugo não Podia permittir que-a. parte do

seu todo o contrtu'iasse; pois, a não querer pas-

sar por uma grande degradação, havia de dizer

necessariamente a verdade, e dizendo a verdade

escangalhava-o todo, absolutamente todo.

Por ultimo deu o seu informe, mas ignoro

qual cllc fosse.

- 0 concelho de Albergaria, imitando o

procedimento do d'Agueda, tracta agora tambem

de sacudir o jugo, que ha muito o oppriine, c

faz muito bem. 0 sr. Souto é uma. auctoridade,

em cuja. reputação se ,divisam manchas índole-

veis.

0 sr. delegado do tltcsnul'o descobriu lhe

fadtas, que lu'to de inevitavelmente produzir a

demissão d'aquelle t'unccionario, se darmos crcdi»

to á Carta Constitucional.

Até delnpidador-das rondas do estado s., s.“

era! Pois em quanto á postergação da lei do re.

crutameuto,d do registo,e do'codigoadministrati-

vo, não l'allcmos.

. Similhante mlministrador deve'cair, quanto

anti-s; e, se :muitu não l'ôr, pobre diaquelle con-

celho! , ç 'A

- Appareceu, ha dias, na freguezia da Cam

tanlieira uma companhia de prestigiadores, que',

por quererem disputar a pulam a Herrmann, vie-_

ram vulgar-¡sin- a sua gloria pelas aldêas. Reu-

nein ti Qualidade de prestigiadores a de peloti-

queiroz. Teen¡ dado alguns espectaculos, que não

passam d'uma t'astídiosa seinsaboria.

Dizendo que todas as vezes, que tal gente

procura os povos ignorantes dc aridas serras,

poucos furos está acima d'clles em habilidade,

tenho dito tudo; e os meus leitores licarão ava-

liamlo que taes devem ser os seus tabulhos. p

_ Mas, coitados! ellos conhecendo o pouco que

Valera, levam apenas a quantia de 20 rs. por

pessoa. Absolvo-os, porque não teem outro modo

de vida. r

' -No dia 2 do corrente comprou a laranja

d'alguns pomares da fregnezia da Castanheira mn

sujeito por nome Constantino, de Serêr do Voll-

ga, para os sro. Barbosas d'easa cidade. Fo¡ ba-

ratissima. Deu 12:500 réis pela do passal do sr.

prior-arcipreste,-_a qual rendeu; ;seis carradas.

As outras compras foram ~á~°pr6itofçno d'csta.

Morreu, hit dias, o sr. Manuel Lourenço, de

chadães, pao do Ineu amigo, o sr. Manuel Jon'-

quim da Silva Santiago, e parente do sr. dr. Pi-

nho de Jnlat'e, tambem meu estimavel antigo.

Deixou muitas saudades, porque era dotado

de muitas virtudes cívicas.

Dou os meus mais sentidos pozames a suas

3;”.

 

lhes

_Acha se em Lisboa o sr. visconde da

Borralha em companhia de selis lilhos, os srs.

doutores Gonçalo Caldeira e Fernando Caldeira.

' -Dcseneadeou-se uma frigidianima e fu-

riosa ventania do modesto, que tem assado as

terras. Se e Providencia nes não aceda, cstmnos

mal. _ ^ ' '

Concelho diAgneda, 8 de

janeiro de ,

_CORRESPONDEneiAs :

i l i , lsr, i~edsçç2›i§__i;

¡Noís'eu jornal de 26, de janeiro', vein' um

corrimunicado que me, diz respeito, datado d'Atlo'uÃ

ca, e eseripto pelo sr. Augusto de Figueiredo, ama:

umnicado este,«_que ae'tonia ,recommendài'el pela

falta ?de ,senso comment, 'que revela-_negativa

auctor, _e pela completa descrença com o espirito,|

com a verdade, e com a crítica. 'i ' p

Este sr., que pelo o qué. vejo 'anda ¡mr-gás;

doiando com os aranzeis' que'manda'para-Iriiiiü

prensa, vein: hoje a rogo dosi'. Jusézquuim \la-

_tear

 

l osrsegnintes telegrammas:

lente jogar duas ironias telas no meu caracter, tr-'ulo um corpo de exercito composto de 18:000

¡ulgaudo que “gshn u") nivelavan¡ (501" na seus_ Illltltllltll'tllle'ñeã, IIH margem do Danewil'ke.

Então muito enganados. Os ,seus cnconios é que

me enhnlavam, e l'ariam vacillar o meu_ credito

perante a opinião publica ; agora as suas uluivo-

- 'l'elcgi'iumnas enviados pela Agencia Ha-

Vils 2

Copenlurgue 3 de fevereiro. -As forças em-

sina nunca podem ferir a minha reputação. Mas l progadao no ataque de Missundo são : por parte,

como o sr. Figueiredo apresenta o seu lieróc com ' dos dinamarqnozes 2:000 homens; por parte doe

um caracter llont'ntllssillltt, sem que haja um

unico precedente que deponha «.-ontra a sua pes-

soa, aqui lhe transcrevo, por agora, oque do

Rio fui escripto sobre o caracter do sr. José Joa- l

quim. Como não haja n'esta í'reguczia iornnl,

que dê conta dos importantes o gloriosos feitos do

actual juiz de Paz, José Joaquim Valente de An-

drade, por isso venho por meio d'este demonstrar

o que é a corrupção e o canalhisiuo desmedida

(“Posse l'unccionario. Eil os:

Partindo eu de Alvarenga para Lisboa com

tençõos de ir ao Brazil, (onde me acho) e como

a sr.ll Eugracia (morridom n'essa freguezia) me

tivesse pedido para levar o seu tilho a Lisboa, eu

de prompto me comprometti não só a lcval-o :i

referida cidade, mas tambem a fazer todas as

despezas, sem exigir indemnisaçiio alguma, e só

at'Onñclllalldt) lhe que mandasse seu lilho a casa de

Valente., pois que era seu pae, e lhe poderia

dar alguma cousa. Indo o moço a ve'r o que seu

pae lho dava, este nada lhe den e desculpou-se

com mil cousas. Sciente disso, eu tratei de reti'-

rar-me eom o moço para Lisboa; porém na ves-

pera da minha partida o pae d'clle procurou-me

e disse-me : A

(Sr. Manuel, leve o rapaz para Lisboa; as

dospezas que com elle tizer estou promptu :a pa.-

ga-las logo que o senhor me aprvtente a conta.)

Parti, e depois de ter chegado a Lisbon, Inaudei-

lhe a. conta; porém qual não foi a minha surpre-

za. ao saber que Valente não me queria pagar,

e que até _me chamárn tratanto! '

Ora. se o homem é tratante por exigir o que

se lhe deve, então, serei tratante: mas se pelo

contrario o que nega a divida e insulto. o cre-

dor é vclhaco, o sr. Andrade o é, pois que

não só negou o que tratou, como tambem nie cha-

mou tratante. Elle deve lembrar-se que se é

juiz de paz, a adulação e ai baixeza o deve.

Fique o publico dc Alvarenga Certo e ins~

truido de qne'm é o tal Valente Andrade, o sciente

de que o abaixo assignado não narra nem allega

isso por ser esse o seu caracter; mas cmno tra-

tou e foi logrado e injuriado pelo seu devedor,

por isso recorre :i imprensa para que o povo de Al-

varenga suspende qualquer juizo temerario

que de mim lizesse, e eu como tenho .o costume

do desprezar os calumniadores e..dectractores,

assim limito-me a só expôr o que tica. dito.; e

pedir despreso e compaixão para o dito Valente.

Rio 20 do agosto

de 1863. ~

' Mumth Soares Corrêa.

Que me diz a isto, sr. dos latinorios 'P Será

esta d'ncpiellas pílulas eum-que desejava purgar

o lnnudo 'P Pois lique certo de que lhe hei de iai_

nistrar mais algumas de ognal e diñ'erente sabôr,

com que v. s.“ e o seu doente devem ticar cura-

dos; '

Agora, um conselho: arrange senao com-

mum e escrera depois.. -

Peço, sr., redactor, a publicação d'estas li-

nhas, pelo que se confessarú agradecido o que é

De v. Acto.

Manuel M. Soares .Toucas T. de Vasconcellos.

_aew-_mv
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Pariz, 2'- Os

,forte Ornum. -

0 principe Carlos commauda' e-oorpo de

exercito encarregado de se apodorar do Misamide.

Os dinamarquezes vão resistindo com muito

valor; porém a numerosa e grossa artillieria dos

prussianos tem causado a immonsos desastres nas

lilciras d'aquelles, assim como _a explosão do va-

rios armazene de pulvora.

l›)osde as 2 horas da tarde do dia 3 que Mis-

snnde está ardendo..

Sem embargo de serem grandes as perdas

que teem experimentado os dinamarquezes, sup-

põe-se que não são menores, senão-superiores, ás

dos prltSsinnos. ' l .

Ainda não tinham chegado as tropas cuecas:

Idem, 3, pela tarde. -- Neste *momento se

recebem noticias importantes de Kiel. _

Hontem, 2, as tropas dimnnarquezns repelli-

ram os prussia'nos de Missunde. A.

Estes nltimos,=porlegaidos'de perto, recebe¡

ram reforços, c'pela tarde houve entre Coze e

Missunde uma batalha-muito renhida.

As 'tropas dinamarqoezas; “coube-lhes a sua

vez de serem rc elli'das até á cabeça 'da ponte'.

-ngove'mm inanmrquez mandou einbargar

todos os navios 'tt-tiein'ae's ancorndos nos portos do

reinOu ~ 'A ' 'A ' '*

a › Stoekolmo, 3-, pela noite; - Trinta trans-

portes de guerra-dispostos para' levar¡ 152000 ho-

mens de todasas annns estão ancorados nos por-

tos doL anl,-e _it entrada do lago Moelar, esperan-

dem-dem de setazer á vela com direcção ao thea-

tro da guerra. . '

Estão dispostos para. embarcar seguidamen-

te',_e-esporando tambemordens, mais 20:000 ho-

mens, acompanhados de numerosas munições de

guerra.

Altona

prussianos ' apoderam-se do'

3. -- O general Meza, tem concen-

     

   
  

  

   

  

prussinnos 9:000.

Os dinamarqnezos tiveram 200 homens fóm

docombate, entre ellen (i oiiioiaes.

Schelei, onde ficaram brechas abertas, não

renovou o ataque das tres tis onze da manhã.

Kiel 3. - 'Continua o fogo de artilharia con-

tra Missunde.

Os prussianos tiveram 300 mortos e muitos

oñiciaes gravemente feridos. l

Pariz, 3 (pela tarde) -- O ¡Paysn chama a

attenção sobre os armamentos da Austria no Min-

cio.

A «Pati-io» diz que avItalie reclamar¡ con-

tra as fortilicações levantadas pela Austria na¡

innnediaçõcs de l'eschiera por ser contra o esti-

pulado nes tratados.

O general prussinno diz que os dinamarque-

zes. se batem melhor do que fôra para esperar.

_l ã Madrid, 6 ás 10 horas e 50 minutos da ma-

n¡ .

_ Diz a «Frances que a Dinamarca mandou

navros para a Mancha a lim de erusaretn ali

Contra os navios ellemítes.

Consolidados subiram a 5/8. Titulos de ju-

ro 66, 40.

.Londres 5, ás 5 horas e 50 minutos da tarde.

Diz-sc que o governo inglez adoptou uma

política de paz, e que não intervirá por meio du

armas.

Londres, (sem data.) -As commisnões tele-

graphic-as com Copenhngue estãtrinterrmnpidas :

não se sabe a causa. '

Altoua, 6 de fevereiro, (a tarde.)-Diversos

despachos annunciam a tomada de Missunde.

Hamburgo, 8 de fevereiro-Correm boatos

de que os prtlssianos tomaram o intrincheira-

inentos de Dupper e marchavam a tim de cortar

o caminho de Jutland ao exercito dinamarquez.

A «Patria» publica com reserva que o rei

Christiano embarca para Inglaterra e que Carlo¡

da Suecia será proclamado rei da Dinamarca.

l
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Despachos ecleslastlcos. - Por de-

cretos de 4 do corrente tiveram logar os seguin-

tes :

o O presbytero Manuel Antonio LobI'e--aprw

sentado na egreju paroohial dc S. Thomé, de

Canollas, no bispndo d'Aveiro. ›

O presbytero Manuel Rodrigues, parocho da

fregueziawle S. Thomé, de Cousso, no arcebispa-.

do do Braga -- apresentado ml egrcja parochial

do Salvador, de Tangil, no mesmo arcebispede.,

Um tluello por uma rasão ele etl-

qneta.--No primeiro grande baile, olierecido

pelo principe Umberto á. sociedade niipolitn'na,

baile que esteve vei'dmlciramenté explendido, le-

nms no (Commercio de Lisboa», houve um duello

entre dois antigos amigos por cansa de uma sim-

ples rnsão de etiqueta. i ' i

A princeza Malitcrne, que tinha entrado nn -

quadrilha de honra, não foi convidada, por esque-

cimento, para ceiar at mesa de S. A.

Por isso deu-se um dialogo entre o duque

didi'pino, e o principe Colonna, irmão do syndi-

co de Napalm-dialogo no qual se trocaratlt al-

gumas palavras 'asporas-qu'e foram motivo do

conflicto. ' ' "

_ O duello teve logar na villa da 'marqueZa _

Salza, em Pansilippo, ás 9 horas da noite, no sa-

lão, que deita sobre o mar, e á. luz de grandes

fachou. A arma escolhida l'oi a de cavallaria.: '

Esteve muito clicarniçudo o combate, eeó

terminou depois de ferido o cavalleiro Colcn'na

o qual ainda queria continuar, dizendo que _o não

estara luas, o sangue, que começou 'a correr do

braço. o sobre a manga da camisa, '(le'clarou a

ferida, que os inedicoa jnlgaram bastante grave

para poderem continuar. I ' '.

Legados plos. -- O asylo de meudicida-

de acaba de receber os seguintes legados oiii ins-

cripções : ' ' - p

1 ,de 5005000 ra.J deixada pelo sr. José Gui-

lherme Castanha, testiunontieiros os srs, Domin-

gos Camesul¡ Brill'a e José Bonnir;

l 2' do 1005000 rs'., deixadas pelo sr. Carlos

Marqites,Baptistn, testamenteiro o sr. Felix Frau-

cisco Vieira; i

_ 1 de 500,5000 ra., deixada pela sr.“ D. Ma-

ria'do Carmo Flores Guerra, testamcatciro o sr.

Joaquim Marcos Carreira Guerra; ' _

1 de 1005000 rs., deikada pela sr.'_| D. Ma-

ria do Carine Miranda., testanienteiro o revtlf '

Antonio José da Reza Torres. ' '

S.“ecllllblll à desgraça. -Fslleeea

repentinamente na noite de 6 para: 7V do corrente

na cavallariça da guarda principal, districto da

t'reguezia de S. Julião, unrindividuo que habi-

tualmente ali pernoitava e caio .nome sta-ignora,

e pI'OCedendo-se ao respectivo auto de, exame e

corpo de delicto, declararam os cirurgiões que

o desgraçado tinha tallecido :da uma congestão

cerebral, sendo a causa d'ella a triagem e a gui:

seria. w « " ' ' \

E dizem que em. Lisboa não setnorre de' mi-

scrm. a

Quantos desgraçados não terão sido victinlas

d'csse horrivel cancro social.

(O Conservador.)-



vil-lôr e escrever bem e correctamente'

te-graunnatica portuguez-arithmetica '

'O sr. marqnez de Vallada é pouco conside- ' em tmnpp pertendcn rotiral-a do asilo, mas como

rado na capital, todos sabem que é pouco como- l clla corria algum perigo na Companhia da mãe,

(lido e e' por isso que geralmente apoiam a desat- por rain não ter regular procedimento, a direcção

 

ceiros esta procissão de penitencia. Ia no melhor

aeeio, o via-se que houvera notavcl cuidado em

adornar com' esmero todos os andores. Sentimos

que a mezn não tenha meios para mandar retili-

car a maior parto das imagens, sendo nossa

p humilde opinião que fôra melhor suprimir dois

ou lrez andores, que 'não' são susceptíveis de so-

rom mclhorados, e que nenhuma falta fariam no

grande nmncro d'elles que leva a procissão.

Saiu esta ás 3 horas da tarde, e tendo per-

corrido na melhor ordem as priin-ipaes ruas da

cidade, recolheu depois das 5. Era acompanhada

por nnmcrosissimos irmãos, sendo pequena a

concorrencia de povo, especialmente de fôra da

cidade, o que não admira, por não ser honteni

o dia «proprio da procissão, e não haver certeza

do dia em que ella devia sair.

' Proclssão da ('lnla.-Por ter cln›v_ido

na qnartn feira saiu hontem da. agr-aja dos Tel'-

 

tenção havida agora para com a. ex.“ n

Nos bailes mascarados que tiveram logar no

theatro de D. Maria II apparcccram algumas

mascaras chistosuse com bom exibições.

No Porto a mais notavel mascarada que ap-

parecen foi num cavalgada representamlo n prin~ p

cipe e a princeza de Gallcs, acompanhados de

um esquadrão de horse-guarda.

Em dois carros descobertos snmptnosamente

ajaczados iam, bem vestidas, as pessoas que repre-

sentavam a côrte do Windsnr. Osguardas traje»

vam botas de montar, calção branco, sobre casaca

escarlate, conraça e capacete de metal, penachos

vermelhos e luvas de canhão. Percmreram as

ruas do'l'orto, e apearam-se em casa do sr. Ar- '

naldo de Sousa, onde lhes Íoi servido um magni- '

 

não quiz aimir as suas instancias, e conservou a

orphã n'aqnelle caridoso apriscom V

No dia 1.° do corrente recebeu o imperador

, Napoleão na sala do thronodo palacio das Tnlhc- mos da lei de 27 de julho de 1855_

Pitta a dcpntação do corpo legislativo, encarrega- l

(la de apresentar a S. M. a resposta ao discurso

da eorõa proferido na abertura da sessão. Esta

recepção loi com toda a soh-moldado. Depois de

lida a tnansagem pelo presidente d'aquella depu-

tação, que era o duque de Moray, o imperador

respondeu o seguinte:

e Senhor presidente. A mensagem, que me

«exprime a approvação do corpo legislativo, toca-

a'me profundamente. As discussões nobre a vcri-

«licação de poderes, e sobre a mensagem foram

chagas, meditadas, e posto que snbtrahissem ao

elen'ientar-haversatisfeito:lo serviço mi- z

litar, ou ter sido d'elle escuso pela jun-

ta de. saude, ou por substituições nos ter-

Os individuos que se acharem nas

indicadas circumstuncias c pertenderem o

' referido logar devem apresentar-se n'esta

repartição dentro do praso marcado mu-

nidos do competente requerimento diri-

l gido a Sua Magestade devidamente docu-

_ atentado para comprovar as habilitações '

;exigidas e satisfazer p'aticaineiite-á'3.°

e 5.“ das' mesmas. '

E para que chegue ao conhecimento

    

  
  

  

 

Feira de Março. - Principia na pro- tico banquete. C «exame !lou negocios perto de lrcz mezca, não de. que", conviel. se publicou 0 regente A

:ima segunda feira a (anistrncção do abarraca- I No dia 2 do corrente fallecen a sr.“ (luqllo- «deixaram do ser uteis. Quaes são cñ'cctivnmcn- _mnuucio ' p _ _x4

mento para a feira de Março, que annnahnente za de Parma, victima do uma l'chre tiphoido. ate para qualquer animo imparcial os I'csultados ' ' _ _ ~ _ _ _ _,,v

tem logar n'esta cidade. A sNação», que hontem rcceccbcmos, dedi- ¡definitist desses debates ? Accusagões habil- i . Repmllçao_ de lf'zcnda do dlSlI'lcut

0 càlfnaval.-l?i›rltm este anno muito calhe o seu artigo principal, ainente sustentadas foram victoriosamente refu. (l AVCII'O, 9 de lcvercn'o de 186d'. ,pl

poucos em.Avciro os divertimontos do carnaval, Hontem, seginida se tinha previamente an- , «tados ;' a politica 'do governo tornou-se melhor O deleo-ndo (h) ulesouro

mas nem por-isso deixa de haver quem d'elles se nunciado, abriu ee no Porto, e em casa do sr. l aaipi-cciada; ostenton-se nnni maioria tntliu compa- ”teme Auiudo ,pdmujü annísno

recorde com saudade. Benjamin¡ Manuel Coelho Giiimarães, a subscri- acta, e mais dedicada ti manutenção das nossas i A¡

O baile de mascaras de terça feira esteve pções para o projectado banco Del Crederc, e sinstituições. A alem¡ do governo da Santa Casa da Misericor- l

menos concorrido que. os anterior-cs, mas ainda chegou qaasi instantaneamente il cil'ra de 6:000 «São essas assignaladas vantagens, porque A m“ (1mm em““ "o (“a 23 dt, m“.anw um¡ lí

assim não esteve mau. «Dançon se até depois da contos, pelo que foi mister ás ll horas da manhã (depois do infrnctifcro ensaio de tantos regimens pela“ 3 “um, da “mi" á ,uma (1,, mm“, un mm: rm,

meia noite, . com pequenos intervalos. Depois fechar a subscripção. _ ul'ili'crentes, o que o paiz anais carece é de enta- nm Sm"“ Cum, h,l dá WMM. em ”não n mw¡ 'I'

d'essa hora ainda algumas. pessoas foram para E' espantosa a afliuencia dos capitaes para abilidade. Não é sobre um terreno sem consisten- ' gnuugny "em”, mm“” a “WMO meet“" d". Pin¡

uma reunião particular, que teve logar em casa estes estabelecimentos. seia, sempre revolvido, que se pôde fundar cais-a mm¡ vcucmos Pelo s_ MMM¡ (1,, ',,mm prada“, Im¡

de um cavalheiro d'esta cidade, onde se passou , Por muito ' interessante não podemos doixar (alguma perdnravel. l 13ml.) e m, em., d., a... pmcb““ n venda du¡ .duo, ,mf

um.. noite mui divertida, prolongandose o divor- à' do transcrever do ¡Jornal do Porto» de 10 do l cO que vemos ha sessenta annos? A liber- l genems, dm. d›m.,.em¡,,,“c“tu,l “um do "www ”e, .A

timento até perto das 4 horas da manhã, com 'corrente um trecho que um dos seus correapmiden- “lado converter-se exclusivamente nas mãos dos 19;,0' ,,810 tampo de C, meu, que "ndo wma, k_

grave descontentamento das pessoas edosas e tes, que se costuma assignar com as letras A. X, «partidos em arma de destruição. 1)'ahi so origi- í m. m, dp¡ 15 do mch o ,-m'dm, ,m (“a lã do 'M

abordadas, que-lmnontavmn do fundo d'ahna si- lhe dirige de Lisboa em datado 8. E' como se (llnl'atll incessnntcs Huctnacões ; d'ahi prchio a ”Umbro. , Em

militante invasão das l'olias carnavalescos nos do- segue: l (queda do poder vietiina'da liberdade; e a queda a“.

minioa do tempo consagrado :l ponitencia. c O parecer da commissão d'cxnme ao ca- - «da liberdade, victima da annrcllin. Não (leve i ' › . ¡ o

Assim se passou o carnaval em Aveiro; o minho de ferro de Estarreja a Coimbra está-se unais acontecer similhante Coina; e o exemplo Sl' ,

louvemos a Deus mr ue ainda se india iassar copiando; é favoravel á abertura d'esta arte do «dos ultimos amios rova, ne_ se ióde conciliar ' , ' . ç ,a

poor. i l q . l l i CttlllltlAlIO. 1 l l d f' «o queOde ha nmitoaniqccpilincfivid. f d ::n

W ezar t e ser c mia 4 e ias Ot'lttt os esta s irogresso ver: a( oiraniente ecun o é o _ _ o ¡

› . ' sentam: é provavel que o governo lhe dê nnda- i ¡fructo dia echriencin; e a sua marcha não se , - __ “M-

Inento, e que não tarde n concessão da aber< «tornará mais aceder-ado. _por systematwos e m- ' e ü'

V tura. _ _ - a , «pintos ataques; winrpela iptnna união do gover- . u ' , . l y , , -

Ha quasi completa escassez de notilcias. _ ¡Folia-:e aqql !punto emRempreza para o ca- l «tio com uma nãnprla ¡qnprrada pelo panorama?,
'mi

O¡ cuntimmdu¡ ferindo¡ "0.10550 m- amam" mm Io (o erro (o or o a e na, e asseveram- a a ne nunca se clxu se( uztr or uma va po m a~ t o ¡ l *'

eo¡ diyel-thuentog do carnaval não a ganga d'cstgi 3 me que ha uma cmpreza para ogtomar mesmo sem aiiidade. p ' l

falta de novidades.

Na sessão ido dia 10 da camara electiva de-

via continuar a discussão sobre o incidente pizo-

movido pela moção do ar. Canal Ribeiro, sobre o

reguhnnento geral de emitabilidade. _

Esperava-se que n'esta mesma sessao, ou na. a

de hoje, fosse apresentado o parecer da respecti~

va connnissão sobre o projecto de !ei para a li-

berdade do fabrico e venda do tabaco.

Este parecer dizem que approva o projecto

nas unas principan (lttterlltíllltçõcn, e qnc'só lhe

Na ultima sessão da camara dos dignos

paresdeelarou o sr. visconde de Sil que prestava

ao_ actual gabinete tão franco e leal apoio como

se' continuasse a'fazer parte d'clle. Esta' declara-

subvenção, e que ao mesmo tempo querem empre- l

gar nm novo systema de ll)00lllOl.lV$tS para ven-

cer grandes pendentes. *Esta parte é a mais rejei-

tavel ; se se poderem obter caminhos de ferro nas

condições ordinarias, devem-se fazer com ellas e '

seria pouco curial fazermos nós as experiencias. _

O governo não decidirá nada antes que os l

estudos este-iam promptos, e parece interessar-se

porque se aprompteni quanto antes.

Todos esperam que o ministerio das obras

publicas dê grande impulso ás obras e sobre tudo

que se empenho em ligar os districtos d'estradas

que estão separados as vezes por alguns kilome-

tros apenas.

Não menos se espera que regularise melhor

o. seu serwço. n

¡Aguarde-mos da concordia e do tempo Os

«possiveis melhoramentos. Não deixemos com-

«promcttcr constantemente pela illusoriaesperan-

«ça de um optmiinno chimcrico, e bem premente,

:que tanto anhelamos por consolidar juntos. Fi-

cqne cada um na euphern de silas attribuições :

(vós, elucidando e lisralisnmlo a marcha do go-

averno; ne tomando a iniciativa de tudo o que fôr '

sutil ti. grandes:: e prosperidade da Francia»

nnnggcms

t EDITAL

0 vice' presidente da camara municipal d'Avciro

  

_.___

 

BOUDOTR ”
l Periodico ilustrado, de modas.

musica, poesia litteralura, cnoliciat

tucanos. '

Continua esta interessante publicação sob I

protecção d'El-Rei o senhor D. Fernando.

E' uma l'olha semanal dedicada as damas all

todos os seus artigos.

Os srs. assignantcs recebem gratuitamente

todos os mezes com os lignrinos da ultima moda¡ ›

  

ção, dizem, não agriuloa ai'opposição que contava No .dia 8 do corrente teve logar em Lisboa H ' uma folha de debuxoa para bordar, creches em.: n ,

com s. ex.“ para presidente de um gabinete que 0 como”” de 1"““ “mind“ ll“ AJ“da com um etó- o _ Assigna-ae nan principaes livrarias do-Lin-l t,

brevemente furlnngria_ sujeito natural de Bombaim. Faz saber que “08 dltls e do COI'- y bon, e no encriptoriu da redacção na nm do “um .l

montam devia ter logar a sessao'soremne Eis como o «Jornal do Commercio» relata rente mez pelas 10 horas da manhã, nos paços do “ do Bunda““ ,,_o 76 __ 2'olaudur. M¡ l

das duas calnaras legislativas para o reconheci-

mento do principereal, herdeiro da eorôa, Depois

haveria recepção no_ paço, por cujo motivo foi

declarado o dia de hontem de grande gala.

, Tanto em Lisboa' como no Porto houveram

muitos divertimentos nos_ tres ultimos dias _do

edil-ndo.. _,Ç _ , ' \ e . ' '

; ,Oijbaile de uiascaras qúe'tc've logar no paço

da Ajuda ;no diiit7, dizem todos que fora uma fun-

cçãohexplendida e slnnptnusa.,

este casamento: _

«Hoje celebraram-se na egreja parochial da. í

Encarnação uns desposorios que teem corta sin- -'

gularidado. E

Acha-se ha tempos em Lisboa um individuo '

natural de Bombaim que ahi é empregado no es- I

vcriptorio da cmnpanhia ingleza de navegação de- '

nominada Oriental o Peninsular. I

Este ¡ndividu'o visitou o asylo da Ajuda, em _

companhia de um ecclesiastico, coadjntutor da pa- i

Concelho, se hade pôr em praça para ser arre-

matadaa quem menos' der, cada kilogrannna de

carne de vacca fresca, vitella e carneiro, pelo

tempo de dois annos, a contar do dia 1.° de mar-

ço do corrente anno, e lindar em o ultimo de fe-

vereiro de 1866,com as condições que no acto da

mesma arremataçãii serão patentes.

E para que chegue ao conhecimento de to¡

dos, mandei passar o presente edital que será afli-

xado nos lugares' mais publicos. Aveiro 1 de

PREÇO DÁ ASSIGNATUIIA ”nt

Por seestre . . . 16400

a trimestre a 'no 'l

Para os srs. assigmmtea de fóra da capital

augmenta o preço das estumpilhns. à
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. Àhhareeermn,ali riqiiissimos costumes. S. M. "00km d“ E"“"m'çmh e “e“ Patrick-'y e '03° “0 fevereim de 1864' E a“ J““é Ve“*l'wlo a“ Sn"“ Silva "t '

“ngm“, ,rajíwa ,um ¡,,',,g,¡¡¡¡ço costume: á_ MM“, sentiu vivamente,impressionado\pol' uma das or- Guimarães', escrivão da caunn-a que o subscrovi. ,Soa-o afectam da Academia Real da¡ ,I

Stuar'd, e Elcltei, questa“ trinistigurou_ trez vezes, PMB "ecou'ldm' " "W-”ne “5'10" i i Sieacías de Lisboa, etc. -l 'l

ai areceu a__pi_-iiiei_plo vestido de caviilleiro da

e, ado media com nina rica manadura d'aço.

|

faz algumas moditicações na parte penal.

|

E pouco tempo depois, o mencionado india

vidno' apresentoame á direcção doclarando que ' '

\Buzíli'o Matheus de Lima.

  

Comprehcnde nos 7 volumes publicados air-lm-l

tras A até Z, com cerca de '52300 'nomes de eu

:›Teiii-se commentian de (lili'erentcsnmdosa » Pretelldia casar-?e Com a orphã que assim des- › " ' ~ criptorea antigos e modernos, na' nmior parte :d

f“lu, do '8,._ ",511”,er valha“ "team b“ue, ,mm de logo lhe dominar-il o coração. l ' acompnnlnidos das respectivas biographias mais; , _I

o qual dizem, _ não fora convidado. A orphã _tem 17 :maos de edade. 8 e llmfl _ ou menos resumidas, e a ¡lescripçi'lo bibliographiai. L

If", correspondente do .Junml do Portos elegante nienmn, e de irreprehensivel procedi- IJ"m senhora mtu“,nente ,en-,dente em 'a e critica de miiis de 182000 obras impressas; q

explica esta falta do seguinte modo : memo' _ _ ' _ Ava“, w¡m_m¡mb¡1¡maa para eum“" mu“¡ca __ i e algumas ineditas, etc. etc. - H 't ,

_ _sTem sido muito connnentáda_ e geralmente _A (1"'60950 de bm“ grado cede“ “O“ 41958109 ___' “mi“. pm“, __ france¡ ___ 1mm“. a branco Preço dos 7 volumes em Lisboa (até 31 'de' ' "

“Puma“ *l dmwmidel'üção 'Pl'nl-¡clldd 'Para ”0'" 0 mami-eame'. pelo Premndeme' se a orpliã os “c- -n ouro-a matiz etc-e outras muitas pl'eu- damn'm'") 1015000 "éis- b 'i

B,._›-"w_qnez de V“"mh, *__ um, sendo couvmado colhesse bemgnamepte. Consultsiha, amami ao pe- das Prop““ a” seu'nexo . e pertendendu “uma. T0an ”Mam, l 5440 ré“. . l

pari-_o baile do paço. ' dl““ que 3° “W fm““ do “P“ “maçã”- ¡aceme ,penta “mude, “Hiei“ ,obter um sumcieme Para as províncias accresce o custo das ese" ,

.A De“ 15“"“ a e““ de”““ençãot 'egll'l'b 0“' -l-nlhg' com? °"“.."°g_°°'° 3"““ e de. reapm" I numero de discipulas ; _ou arrumar-se em qual- taml'mm'l- ' ' V

V'i ° “Sum“ fm“” a Mb' u " e' a' dimeçac um”" de com" "lfurma' l quer collcgio de educação oa cava particular Os fomos 1.° e 2.° não se vendem separa-í' ..i

v ' N“ “l““el'vcla 'I'm S- M' de“ ll“ Po'lcol- a"“ ção.“ “em“ do Pretendema' hmm “em“ .dus ' tanto n'esta terra como fói-a d'ella. As pessoa; (105' r "I" a

ml"¡“.t"°' 33mm (ill-“.31 "comece“ que 95mm!” já "Em“ que Po”” .para a 'num'uçãp do mummo. Que qUÍzereiIi ntilisar-se do seu ¡lrcstiino queiram O “WM": ""lco P”“"l'l'lr do l”“l'w"" "tl' r 0

El'Rel “na 5319' a "cmllçãm fm““ mm'uad” 9"'. ml" como a' respe'lo d? se" .prumalmwto' um“ dirigir-se á casa fronteira da viella do Roche na me“) (1° 0""“9503 0*'ml'let'm qm* ”¡Mla 33ml"” "

W!" oa "epl'eseltmmes d““ dive"“ n“çõea' N“ e 0“?” foram muito. !mongewa' e Portanto 50°“ rua do Loureiro (Proxima á Praça Municipais ou em 'err d°termimm “"Hmemm'lhm ° PM?“ d”. '

frente vinha o nunoio de S. Santidade. Ovar. mar- comb""“l_° ° 00'13“01”: › r ' e,,,\ca,.miñc¡,,u1,:¡ a D. F¡,.,,,¡,m EBM“ Leal de 1.° de janeiro de 1864 em deanto. As que lorem - -

qucz de Vallada entra tambem e quasi de costas A dll'ecçño (1.0 Miltnmandou fazer "m PB' Mendonça Falcão com quem se Poderá “achu. compradas depois d'cssa data serão infallivclmens' ›-

vOltadas a S. M. dirige a palavra ao únneio. El? (195?“ e“xm'ül Em““ a "'0W8›_“5t° que uma** e"“ 9 sobre “mulmnw àbjccto, te pagas em Lisboa a 116200 rs. ; o que ¡initin i '

Reimâmdisnrlp advertir pelomestre sabão \Brhulmtl'r d're'dw-'f Pêra“à'r '11;' Mlylo "md“ P01' "'01 "MIDIS. i se annancia desde já, para prevenir duvidas hulk'

que¡ e u seu“, a o “pm" um' e a mp., era e Jus iça ar-. ie a gama roupa, empregem'o ,_ _ . 7 . . . ms e um “e m, u,me "e "de0er Ó,

cm vez de ir logo occupa'r oseiidogar, parçe que Bit“? Piu'te do 5"'lel que .muda dwpellde'w: 5° ArePãltlçdo de faze-"da do dISLFICIÍO veri-se iielo greço atitnal o fillçaml quanto otite-!ir

tratar¡ com menoseortezia e srl~Subserra, que continuasse user intelecto. _ _ ve“0› se a"““ncm que _se Jc_ a

nada maisífazia do que transmittir. uma ordem w H0J°› P019 3° "e“h'ou a 09mm““ n“PC'ah aberto @Oncul'so Por espaço de “me mas alfabetico e systematico, que teriam de abrangem: f

de S. M. A ~ - a

* Disse que é este o motivo porque o chamará

que: ,de Vallada foi exolnido da lista' dos convi-

dadospara o ;baile de côrte. - . *v

Não é estas primeira demonstração de desa-

grado que o x sr. marques de Vallada :webs do

P“ço' _ '

No reinado da senhora D. Maria 2'.a apre-

sentou-se um dia o marques de Vallada no seu

trem d'entado, levando os criados vestidos com

O libre da casa real.

Foilogo mandado intimar para não mais

ter tal ousadia.

e,no dia 20 os noivos partiri'lo para Bombaim.

Para a menina foi uma fortuna que lhe ca-

bia do eeu,,e para o noivo tambem sera auspício-

so 'o comercio, porque s sua conserto aos dotes

do COPPO reune uma boa educação.

Escusado é dizer que os noivos nunca se ti-

nham visto. Foi uma paixão repentina, uma in,-

clinação espontanen.

A 'orphã é filha natural de'um homem que

morreu da febre amarella, posto que a certidão

de baptismo dissesse que era filha legitima. o_

A' previdente tutella da direcção do asylo

deve esta menina a sua fortuna, porque' a mile

›

a _contar de hoje pa 'a o provimento do

logar de escrivão de fazenda no concelho

de Albergaria a Velha, vago pela demis-

São dada a José Rodrigues' de Mello e

Silva. .

Além dos candidatos legaes, que são

os amunuenses d'esta re artição, só po-

dem ser admittido's ao ito concurso os

que possuírem pelo menos as seguintes

habilitaçõesz-vinte annos completos de

edade-bom comportamento moral e oi-

de mais tres tomos ignaos aos pulilicudor!, contint

núa a espaçar-se iatletini«lamento por motivos pearl

sons, de que a OXplÍCtlcçño cabal será dada em

tempo oportuno. - A .l . t

O autor continúa porém recolhendo qu ..vi

quer apontamento“, noticias e indicacões que

lhe enviarem, concernentes a tal propositoLec i

direcção tl sua morada“ rua da procissão n.° 9! ' i

y A illipremi'lo do snpplcmento e dos indicstt

1 2.° andar.

Este dicionario acha-se ti. venda na livrarí'

de João do Silva IPIcllo Guimarães -Avcirm A .

l ltEb'PONb'AVELG-M. c. da servem Pimentel:

 


